SÍNTESE DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

ENSINO FUNDAMENTAL CICLO II

PORTUGUÊS

Articulando-se em torno de dois eixos básicos como o uso da língua oral e escrita, assim como a reflexão sobre a língua e a linguagem os conteúdos de Língua Portuguesa desenvolvem a competência discursiva para falar, escutar, ler e escrever nas diversas situações de interação. No Ensino Fundamental – Ciclo II espera-se que o aluno amplie o domínio ativo do discurso nas diversas situações comunicativas, sobretudo nas instâncias públicas de uso da linguagem, de modo a possibilitar sua inserção efetiva no mundo da escrita, ampliando suas possibilidades de participação social no exercício da cidadania.

METODOLOGIA


A apropriação do conhecimento em todo o ciclo deve se dar de maneira dinâmica e dialética de modo a contribuir com a ética e formação do educando. Atividades devem vincular-se com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreenda o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

Uso de livro didático: essencial para o processo ensino aprendizagem, apresentando-se como instrumento básico de trabalho pedagógico desenvolvido pelo professor, dentro e fora da sala de aula.

Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar:

Biblioteca do aluno – livros didáticos e paradidáticos, revistas, dicionários, etc.

Biblioteca do professor – jornais, livros, periódicos, revistas, dicionários, etc.

Sala de informática – sites educativos, CD’s sobre geografia, ciências (corpo  humano), história, matemática e outros.

Uso da tecnologia disponível: 

 Vídeos disponíveis na videoteca EE Prof. “Rafael Leme Franco”: coleção de filmes culturais (históricos, épicos, informativos, documentários, infantis e outros)

Observação importante: este recurso deve ser utilizado após várias etapas de preparação (ajuste do tema aos objetivos, análise prévia dos vídeos pelo professor, reflexão sobre o conteúdo e forma(s) de apresentação. 

Informática: o emprego do computador como recurso auxiliar ou complementar para as aulas. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador.

Visitas: o objetivo de sair da unidade escolar para visitar bosques, cinemas, teatros, museus etc, tem como idéia extrapolar o espaço da sala de aula e unir a escola à vida. 

Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor tendo em vista os seguintes itens:

Tema a ser trabalhado

Objetivos a serem atingidos

Lista de materiais e método (s) a ser (em) utilizado (s)

Resultados e conclusões da atividade

Atividades extra-classe: As tarefas escolares têm sua utilidade, não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto - avaliação, possibilitando ainda a intersecção de dois universos: casa e escola.        

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

MATEMÁTICA

A disciplina Matemática no Ensino Fundamental tem como objetivo aprimorar o cálculo mental de operações básicas com números reais, estudar as relações métricas em figuras geométricas e suas regularidades e usar a linguagem matemática na modelagem de situações-problema.

METODOLOGIA


A apropriação do conhecimento em todo o ciclo deve se dar de maneira dinâmica e dialética de modo a contribuir com a ética e formação do educando. Atividades devem vincular-se com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreenda o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

1. Uso de livro didático: essencial para o processo ensino aprendizagem, apresentando-se como instrumento básico de trabalho pedagógico desenvolvido pelo professor, dentro e fora da sala de aula.

2. Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar:

a. Biblioteca do aluno – livros didáticos e paradidáticos, revistas, dicionários, etc.

b. Biblioteca do professor – jornais, livros, periódicos, revistas, dicionários, etc.

c. Sala de informática – sites educativos, CD’s sobre geografia, ciências (corpo  humano), história, matemática e outros.

3. Uso da tecnologia disponível: 

a. Vídeos disponíveis na videoteca EE Prof. “Rafael Leme Franco”: coleção de filmes culturais (históricos, épicos, informativos, documentários, infantis e outros)

Observação importante: este recurso deve ser utilizado após várias etapas de preparação (ajuste do tema aos objetivos, análise prévia dos vídeos pelo professor, reflexão sobre o conteúdo e forma(s) de apresentação. 

b. Informática: o emprego do computador como recurso auxiliar ou complementar para as aulas. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador.

4. Visitas: o objetivo de sair da unidade escolar para visitar bosques, cinemas, teatros, museus etc, tem como idéia extrapolar o espaço da sala de aula e unir a escola à vida. 

5. Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor tendo em vista os seguintes itens:

a. Tema a ser trabalhado

b. Objetivos a serem atingidos

c. Lista de materiais e método (s) a ser (em) utilizado (s)

d. Resultados e conclusões da atividade

6. Atividades extra-classe: As tarefas escolares têm sua utilidade, não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto - avaliação, possibilitando ainda a intersecção de dois universos: casa e escola.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da           melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

HISTÓRIA

No ensino fundamental, o objetivo primeiro da História é ampliar a compreensão de sua realidade, especialmente confrontando-a e relacionando-a com outras realidades históricas, e, assim, possam fazer suas escolhas e estabelecer critérios para orientar suas ações sendo capazes de:

1. Situar acontecimentos históricos e localizá-los em uma multiplicidade de tempos;

2. Reconhecer que o conhecimento histórico é parte de um conhecimento interdisciplinar;

3. Conhecer e respeitar o modo de vida de diferentes grupos, em diversos tempos e espaços, em suas manifestações culturais, econômicas, políticas e sociais, reconhecendo semelhanças e diferenças entre eles, continuidades e descontinuidades, conflitos e contradições sociais;

4. Questionar sua realidade, identificando problemas e possíveis soluções, conhecendo formas político-institucionais e organizações da sociedade civil que possibilitem modos de atuação;

5. Valorizar o patrimônio sociocultural e respeitar a diversidade social considerando critérios éticos;

6. Valorizar o direito de cidadania dos indivíduos, dos grupos e dos povos como condição de efetivo fortalecimento ser humano como, mantendo-se o respeito às diferenças e a luta contra as desigualdades.

METODOLOGIA


A apropriação do conhecimento em todo o ciclo deve se dar de maneira dinâmica e dialética de modo a contribuir com a ética e formação do educando. Atividades devem vincular-se com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreenda o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o 

trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

1. Uso de livro didático: essencial para o processo ensino aprendizagem, apresentando-se como instrumento básico de trabalho pedagógico desenvolvido pelo professor, dentro e fora da sala de aula.

2. Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar:

a. Biblioteca do aluno – livros didáticos e paradidáticos, revistas, dicionários, etc.

b. Biblioteca do professor – jornais, livros, periódicos, revistas, dicionários, etc.

c. Sala de informática – sites educativos, CD’s sobre geografia, ciências (corpo  humano), história, matemática e outros.

3. Uso da tecnologia disponível: 

a. Vídeos disponíveis na videoteca EE Prof. “Rafael Leme Franco”: coleção de filmes culturais (históricos, épicos, informativos, documentários, infantis e outros).

Observação importante: este recurso deve ser utilizado após várias etapas de preparação (ajuste do tema aos objetivos, análise prévia dos vídeos pelo professor, reflexão sobre o conteúdo e forma(s) de apresentação. 

b. Informática: o emprego do computador como recurso auxiliar ou complementar para as aulas. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador.

4. Visitas: o objetivo de sair da unidade escolar para visitar bosques, cinemas, teatros, museus etc, tem como idéia extrapolar o espaço da sala de aula e unir a escola à vida. 

5. Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor tendo em vista os seguintes itens:

Tema a ser trabalhado

Objetivos a serem atingidos

Lista de materiais e método (s) a ser (em) utilizado (s)

Resultados e conclusões da atividade

Atividades extra-classe: As tarefas escolares têm sua utilidade, não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto - avaliação, possibilitando ainda a intersecção de dois universos: casa e escola.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da  melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

GEOGRAFIA

Na disciplina de Geografia no Ensino Fundamental espera-se que, os alunos construam um conjunto de conhecimentos referentes a conceitos, procedimentos e atitudes que lhes permita ser capaz de conhecer o mundo atual em sua diversidade, favorecendo a compreensão, de como as paisagens, os lugares e os territórios se constroem identificando e avaliando as ações dos homens em sociedade e suas conseqüências em diferentes espaços e tempos, de modo que construa referenciais que possibilitem uma participação propositiva e reativa nas questões sócio- ambientais locais. Objetiva ainda que o aluno conheça o funcionamento da natureza em suas múltiplas relações, compreendendo o papel das sociedades na construção do território, da paisagem e do lugar, a espacialidade e temporalidade dos fenômenos geográficos estudados em suas dinâmicas e interações e  compreenda, sobretudo, que as melhorias nas condições de vida, os direitos políticos, os avanços tecnológicos e as transformações socioculturais são conquistas ainda não usufruídas por todos os seres humanos e, assim sendo, dentro de suas possibilidades, 

empenhar-se em democratizá-las.

METODOLOGIA


A apropriação do conhecimento em todo o ciclo deve se dar de maneira dinâmica e dialética de modo a contribuir com a ética e formação do educando. Atividades devem vincular-se com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreenda o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

1. Uso de livro didático: essencial para o processo ensino aprendizagem, apresentando-se como instrumento básico de trabalho pedagógico desenvolvido pelo professor, dentro e fora da sala de aula.

2. Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar:

· Biblioteca do aluno – livros didáticos e paradidáticos, revistas, dicionários, etc.

· Biblioteca do professor – jornais, livros, periódicos, revistas, dicionários, etc.

· Sala de informática – sites educativos, CD’s sobre geografia, ciências (corpo  humano), história, matemática e outros.

3. Uso da tecnologia disponível: 

a.  Vídeos disponíveis na videoteca EE Prof. “Rafael Leme Franco”: coleção de filmes culturais (históricos, épicos, informativos, documentários, infantis e outros)

Observação importante: este recurso deve ser utilizado após várias etapas de preparação (ajuste do tema aos objetivos, análise prévia dos vídeos pelo professor, reflexão sobre o conteúdo e forma(s) de apresentação. 

b. Informática: o emprego do computador como recurso auxiliar ou complementar para as aulas. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador.

4. Visitas: o objetivo de sair da unidade escolar para visitar bosques, cinemas, teatros, museus etc, tem como idéia extrapolar o espaço da sala de aula e unir a escola à vida. 

5. Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes 

6. planejadas pelo professor tendo em vista os seguintes itens:

a. Tema a ser trabalhado

b. Objetivos a serem atingidos

c. Lista de materiais e método (s) a ser (em) utilizado (s)

d. Resultados e conclusões da atividade

7. Atividades extra-classe: As tarefas escolares têm sua utilidade, não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas ta

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

CIÊNCIAS

O ensino de ciências contribui para que o aluno desenvolva a capacidade de observação, 

o conceito de vida, noções de tempo, espaço e causalidade interagindo à matéria, energia e suas transformações resultantes dos determinantes físicos, químicos, biológicos, geológicos, tecnológicos, sociais, econômicos e culturais, compreenda a relação entre o desenvolvimento científico, econômico e social, compreenda e utilize os procedimentos de investigação de caráter científico, perceba as dimensões históricas, social e ética da ciência e tecnologia, analise criticamente o papel da ciência e tecnologia 

para a vida e venha a interferir na realidade visando a melhoria das condições de vida da população. 

METODOLOGIA

A apropriação do conhecimento em todo o ciclo deve se dar de maneira dinâmica e dialética de modo a contribuir com a ética e formação do educando. Atividades devem vincular-se com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreenda o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

           Uso de livro didático: essencial para o processo ensino aprendizagem, apresentando-se como instrumento básico de trabalho pedagógico desenvolvido pelo professor, dentro e fora da sala de aula.

Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar:

· Biblioteca do aluno – livros didáticos e paradidáticos, revistas, dicionários, etc.

· Biblioteca do professor – jornais, livros, periódicos, revistas, dicionários, etc.

· Sala de informática – sites educativos, CD’s sobre geografia, ciências (corpo  humano), história, matemática e outros.

Uso da tecnologia disponível:

· Vídeos disponíveis na videoteca EE Prof. “Rafael Leme Franco”: coleção de filmes culturais (históricos, épicos, informativos, documentários, infantis e outros)

Observação importante: este recurso deve ser utilizado após várias etapas de preparação (ajuste do tema aos objetivos, análise prévia dos vídeos pelo professor, reflexão sobre o conteúdo e forma(s) de apresentação.
 Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor tendo em vista os seguintes itens:

Tema a ser trabalhado

Objetivos a serem atingidos

Lista de materiais e método (s) a ser (em) utilizado (s)

Resultados e conclusões da atividade

Atividades extra-classe: As tarefas escolares têm sua utilidade, não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto - avaliação, possibilitando ainda a intersecção de dois universos: casa e escola.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da   melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

ARTE

No transcorrer do ensino fundamental, o aluno poderá desenvolver competência estética e artística nas diversas modalidades da área de Arte (Artes Visuais, Dança, Música, Teatro), tanto 

para produzir trabalhos pessoais e grupais quanto para que possa, progressivamente, apreciar, desfrutar, valorizar e julgar os bens artísticos de distintos povos e culturas produzidos ao longo da história e na contemporaneidade. Nesse sentido, o ensino de Arte deverá organizar-se de modo que, ao final do ensino fundamental, os alunos sejam capazes de:

·  expressar e saber comunicar-se em artes 

· ]mantendo uma atitude de busca pessoal e/ou coletiva, articulando a percepção, a imaginação, a emoção, a sensibilidade e a reflexão ao realizar e fruir produções artísticas;

·  interagir com materiais, instrumentos e procedimentos variados em artes (Artes Visuais, Dança, Música, Teatro), experimentando-os e conhecendo-os de modo a utilizá-los nos trabalhos pessoais;

·  edificar uma relação de autoconfiança com a produção artística pessoal e conhecimento estético, respeitando a própria produção e a dos colegas, no percurso de criação que abriga uma multiplicidade de procedimentos e soluções;

·  compreender e saber identificar a arte como fato histórico contextualizado nas diversas culturas, conhecendo respeitando e podendo observar as produções presentes no entorno, assim como as demais do patrimônio cultural e do universo natural, identificando a existência de diferenças nos padrões artísticos e estéticos;

·  observar as relações entre o homem e a realidade com interesse e curiosidade, exercitando a discussão, indagando, argumentando e apreciando arte de modo sensível;

·  compreender e saber identificar aspectos da função e dos resultados do trabalho do artista, reconhecendo, em sua própria experiência de aprendiz, aspectos do processo percorrido pelo artista;

·  buscar e saber organizar informações sobre a arte em contato com artistas, documentos, acervos nos espaços da escola e fora dela (livros, revistas, jornais, ilustrações, diapositivos, vídeos, discos, cartazes) e acervos públicos (museus, galerias, centros de cultura, bibliotecas, fonotecas, videotecas, cinematecas), reconhecendo e compreendendo a variedade dos produtos artísticos e concepções estéticas presentes na história das diferentes culturas e etnias.

METODOLOGIA


A apropriação do conhecimento em todo o ciclo deve se dar de maneira dinâmica e dialética de modo a contribuir com a ética e formação do educando. Atividades devem 

vincular-se com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de 

modo que planejamento compreenda o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

1. Uso de livro didático: essencial para o processo ensino aprendizagem, apresentando-se como instrumento básico de trabalho pedagógico desenvolvido pelo professor, dentro e fora da sala de aula.

2. Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar:

a. Biblioteca do aluno – livros didáticos e paradidáticos, revistas, dicionários, etc.

b. Biblioteca do professor – jornais, livros, periódicos, revistas, dicionários, etc.

c. Sala de informática – sites educativos, CD’s sobre geografia, ciências (corpo  humano), história, matemática e outros.

3. Uso da tecnologia disponível: 

a.  Vídeos disponíveis na videoteca EE Prof. “Rafael Leme Franco”: coleção de filmes culturais (históricos, épicos, informativos, documentários, infantis e outros)

Observação importante: este recurso deve ser utilizado após várias etapas de preparação (ajuste do tema aos objetivos, análise prévia dos vídeos pelo professor, reflexão sobre o conteúdo e forma(s) de apresentação. 

b. Informática: o emprego do computador como recurso auxiliar ou complementar para as aulas. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador.

4. Visitas: o objetivo de sair da unidade escolar para visitar bosques, cinemas, teatros, museus etc, tem como idéia extrapolar o espaço da sala de aula e unir a escola à vida. 

5. Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor tendo em vista os seguintes itens:

a. Tema a ser trabalhado

b. Objetivos a serem atingidos

c. Lista de materiais e método (s) a ser (em) utilizado (s)

d. Resultados e conclusões da atividade

6. Atividades extra-classe: As tarefas escolares têm sua utilidade, não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto - avaliação, possibilitando ainda a intersecção de dois universos: casa e escola.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

I. o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da melhor forma;

II. obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

III. obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

IV. reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

V. tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

LÍNGUA ESTRANGEIRA

A disciplina de Língua Estrangeira no Ensino Fundamental visa despertar o interesse e curiosidade no aprendizado de uma língua, no caso língua inglesa, aquisição de vocabulário básico para o uso de novas tecnologias, assim como proporcionar aos alunos a idéia de seres participantes, e não apenas coadjuvantes, de um mundo globalizado.

METODOLOGIA


A apropriação do conhecimento em todo o ciclo deve se dar de maneira dinâmica e 

dialética de modo a contribuir com a ética e formação do educando. Atividades devem vincular-se com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreenda o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

                   O uso de livro didático essencial para o processo ensino aprendizagem, apresentando-se como instrumento básico de trabalho pedagógico desenvolvido pelo professor, dentro e fora da sala de aula.


Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar:

a. Biblioteca do aluno – livros didáticos e paradidáticos, revistas, dicionários, etc.

b. Biblioteca do professor – jornais, livros, periódicos, revistas, dicionários, etc.

c. Sala de informática – sites educativos, CD’s sobre geografia, ciências (corpo  humano), história, matemática e outros.

Uso da tecnologia disponível: 


Vídeos disponíveis na videoteca EE Prof. “Rafael Leme Franco”: coleção de filmes culturais (históricos, épicos, informativos, documentários, infantis e outros) - Observação importante: este recurso deve ser utilizado após várias etapas de preparação (ajuste do tema aos objetivos, análise prévia dos vídeos pelo professor, reflexão sobre o conteúdo e forma(s) de apresentação. 


Informática: o emprego do computador como recurso auxiliar ou complementar para as aulas. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador.


Visitas: o objetivo de sair da unidade escolar para visitar bosques, cinemas, teatros, museus etc, tem como idéia extrapolar o espaço da sala de aula e unir a escola à vida. 

5. Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor tendo em vista os seguintes itens:

a. Tema a ser trabalhado

b. Objetivos a serem atingidos

c. Lista de materiais e método (s) a ser (em) utilizado (s)

d. Resultados e conclusões da atividade

6. Atividades extra-classe: As tarefas escolares têm sua utilidade, não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto - avaliação, possibilitando ainda a intersecção de dois universos: casa e escola.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da   melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

EDUCAÇÃO FÍSICA

Permeada pelo princípio da inclusão, princípio da diversidade e categoria dos conteúdos, espera-se que na disciplina de Educação Física, ao final Ensino Fundamental Ciclo II, os alunos sejam capazes de:

· participar de atividades de natureza relacional, reconhecendo e respeitando suas características físicas e de desempenho motor, bem como a de seus colegas, sem

· discriminar por características pessoais, físicas, sexuais ou sociais.

· apropriar-se de processos de aperfeiçoamento das capacidades físicas, das habilidades motoras próprias das situações relacionais, aplicando-os com discernimento em situações-problema que surjam no cotidiano;

· adotar atitudes de respeito mútuo, dignidade e solidariedade na prática dos jogos, lutas e dos esportes, buscando encaminhar os conflitos de forma não-violenta, pelo diálogo, e prescindindo da figura do árbitro. Saber diferenciar os contextos amador, recreativo, escolar e o profissional, reconhecendo e evitando o caráter excessivamente competitivo em quaisquer desses contextos;

· conhecer, valorizar, apreciar e desfrutar de algumas das diferentes manifestações da cultura corporal, adotando uma postura despojada de preconceitos ou discriminações por razões sociais, sexuais ou culturais. Reconhecer e valorizar as diferenças de desempenho, linguagem e expressividade decorrentes, inclusive, dessas mesmas 

diferenças culturais, sexuais e sociais, relacionar a diversidade de manifestações da cultura corporal de seu ambiente e de outros, com o contexto em que são produzidas e valorizadas;

· aprofundar-se no conhecimento dos limites e das possibilidades do próprio corpo de forma a poder controlar algumas de suas posturas e atividades corporais com autonomia e a valorizá-las como recurso para melhoria de suas aptidões físicas. 

· aprofundar as noções conceituais de esforço, intensidade e freqüência por meio do planejamento e sistematização de suas práticas corporais. Buscar informações para seu aprofundamento teórico de forma a construir e adaptar alguns sistemas de melhoria de sua aptidão física;

· organizar e praticar atividades corporais, valorizando-as como recurso para usufruto do tempo disponível, bem como ter a capacidade de alterar ou interferir nas regras convencionais, com o intuito de torná-las mais adequadas ao momento do grupo, favorecendo a inclusão dos praticantes. Analisar, compreender e manipular os elementos que compõem as regras como instrumentos de criação e transformação;

· analisar alguns dos padrões de beleza, saúde e desempenho presentes no cotidiano, e compreender sua inserção no contexto sociocultural em que são produzidos, despertando para o senso crítico e relacionando-os com as práticas da cultura corporal de movimento;

· conhecer, organizar e interferir no espaço de forma autônoma, bem como reivindicar locais adequados para promoção de atividades corporais e de lazer, reconhecendo-as como uma necessidade do ser humano e um direito do cidadão, em busca de uma melhor qualidade de vida.

METODOLOGIA E AVALIAÇÃO

A metodologia e os  instrumentos de avaliação estão diretamente relacionados com o grau de abordagem dos conteúdos em função dos objetivos propostos. Assim, os professores poderão construir inúmeros instrumentos de avaliação para cada conteúdo e para cada objetivo específico, como por exemplo:

· fichas de acompanhamento do desenvolvimento pessoal;

· relatório de uma atividade em grupo ou fichas de observação com critérios definidos sobre a participação e a contribuição no desenvolvimento de algumas atividades em grupo;

· relatório de apreciação de um evento esportivo ou de um espetáculo de dança, onde determinados aspectos fossem ressaltados;

· ficha de avaliação do professor quanto à capacidade do grupo de aplicar as regras de um determinado jogo, reconhecendo as transgressões e atuando com autonomia;

· dinâmicas de criação de jogos, produção e transmissão para outros grupos;

· relatórios ou fichas de observação e auto-avaliação sobre a participação na organização de um evento escolar ou para a comunidade;

· relatórios para avaliação das etapas em trabalhos sobre projetos;

· fichas de auto-avaliação mapeando o interesse sobre os diversos conteúdos, propiciando uma reflexão sobre interesse e participação.

Os  instrumentos de avaliação deverão:

· explicitar os objetivos específicos propostos pelo programa de ensino;

· situar alunos e professor dentro do processo de ensino e aprendizagem;

· considerar de forma integrada os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais;

· ser claros o suficiente para que o aluno saiba o que, como e quando será avaliado;

· incluir a valorização do aluno, não apenas como auto-avaliação, mas também como aquele que opina sobre o processo que vivencia;

· reconhecer o desenvolvimento individual valorizando o aluno e contribuindo com a auto-estima;

· avaliar a construção do conhecimento como um processo;

· aferir a capacidade do aluno de expressar-se, pela linguagem escrita e falada, sobre a sistematização dos conhecimentos relativos à cultura corporal de movimento, e da sua capacidade de movimentar-se nas formas elaboradas por esta cultura.

ENSINO MÉDIO

A - LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS – Língua Portuguesa e Literatura, Língua Estrangeira, Arte e Educação Física.

LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA

A Língua Portuguesa, no contexto do ensino médio, possibilita ao estudante o desenvolvimento de capacidades tais como:

avançar em níveis mais complexos de estudos;

integrar-se ao mundo do trabalho, com condições para prosseguir, com autonomia, no caminho de seu aprimoramento profissional;

atuar, de forma ética e responsável, na sociedade, tendo em vista as diferentes dimensões da prática social;

construir novas rotas nos estudos da linguagem, permitindo assim a abertura de caminhos que configuram a identidade da disciplina;

possibilitar o letramento literário no empreendimento de esforços dotando o educando na capacidade de se apropriar da literatura, compreendendo, criticamente textos, situando-se no contexto histórico-literário e permitindo a fruição estética.

METODOLOGIA 

 
No Ensino Médio, a metodologia de trabalho deve se dar de modo integrado, interativo, crítico, visando oportunidade de realização de uma dinâmica intensiva de reflexão e prática visando à formação integral do educando. Atividades devem vincular-se com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreende o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

Uso de livro didático como material de apoio;

Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar como revistas, jornais, enciclopédias e outros;

Uso da tecnologia disponível como o emprego do computador, em particular, como recurso auxiliar ou complementar para as aulas é essencial para pesquisas on-line. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador;

Visitas a locais de interesse do aluno e professor. No Ensino médio há necessidade de que os alunos conheçam os centros universitários, colégios técnicos e feiras de profissões visando disponibilizar a diversidade de profissões disponíveis no mercado de trabalho;

Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor contando com relatórios para notas.

Atividades extra-classe: visando não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto – avaliação.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o curso, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

LÍNGUA ESTRANGEIRA

A disciplina Língua Estrangeira - Inglês - no Ensino médio tem como objetivo proporcionar ao aluno o contato com uma língua estrangeira de acesso a milhares de outras comunidades, língua essa que melhor representa a nova cultura mundial em formação. Portanto, isso permite que o aluno tenha condições de comunicar-se com um número imenso de pessoas em todo o mundo via Internet através de chats, entender o significado de canções ou de um manual de instrução, passar por exames de seleção, entre outras coisas.

METODOLOGIA 

 
No Ensino Médio, a metodologia de trabalho deve se dar de modo integrado, interativo, crítico, visando oportunidade de realização de uma dinâmica intensiva de reflexão e prática visando à formação integral do educando. Atividades devem vincular-se com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreende o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

Uso de livro didático como material de apoio;

Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar como revistas, jornais, enciclopédias e outros;

Uso da tecnologia disponível como o emprego do computador, em particular, como recurso auxiliar ou complementar para as aulas é essencial para pesquisas on-line. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador;

Visitas a locais de interesse do aluno e professor. No Ensino médio há necessidade de que os alunos conheçam os centros universitários, colégios técnicos e feiras de profissões visando disponibilizar a diversidade de profissões disponíveis no mercado de trabalho;

Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor contando com relatórios para notas.

Atividades extra-classe: visando não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto – avaliação.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da  melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

ARTE

Conhecer Arte no Ensino Médio significa os alunos apropriarem-se de saberes culturais e estéticos inseridos nas práticas de produção e apreciação artísticas, fundamentais para o desenvolvimento e formação social do cidadão. Na escola de Ensino Médio, continuar a promover o desenvolvimento estético e cultural dos alunos com qualidade, no âmbito da educação básica, 

favorece-lhes o interesse por novas possibilidades de aprendizado, de ações, de trabalho com a Arte ao longo da vida.  Centrada na Diversidade e Pluralidade Cultural, a disciplina Arte no ensino médio é voltada para uma aprendizagem contextualizada, para a crítica político-ideológica dos conteúdos da escolarização, contemplando as diferenças de raça, etnia, religião, classe social, gênero, opções sexuais e olhar sistemático sobre outras culturas. A Arte como linguagem e aprendizagem significativa apóia-se nos elementos básicos do processo de comunicação, assim é possível trabalhar múltiplos usos das linguagens e suas manifestações artísticas, profissionais e cotidianas.

METODOLOGIA 

 
No Ensino Médio, a metodologia de trabalho deve se dar de modo integrado, interativo, crítico, visando oportunidade de realização de uma dinâmica intensiva de reflexão e prática visando à formação integral do educando. Atividades devem vincular-se 

com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreende o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

Uso de livro didático como material de apoio;

Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar como revistas, jornais, enciclopédias e outros;

Uso da tecnologia disponível como o emprego do computador, em particular, como recurso auxiliar ou complementar para as aulas é essencial para pesquisas on-line. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador;

Visitas a locais de interesse do aluno e professor. No Ensino médio há necessidade de que os alunos conheçam os centros universitários, colégios técnicos e feiras de profissões visando disponibilizar a diversidade de profissões disponíveis no mercado de trabalho;

Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor contando com relatórios para notas.

Atividades extra-classe: visando não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto – avaliação.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da    melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

EDUCAÇÃO FÍSICA

A Educação Física no currículo escolar do ensino médio deve garantir aos alunos:

· acúmulo cultural no que tange à oportunização de vivência das práticas corporais;

· participação efetiva no mundo do trabalho no que se refere à compreensão do papel do corpo no mundo da produção, no que tange ao controle sobre o próprio esforço e do direito 

· ao repouso e ao lazer;

· iniciativa pessoal nas articulações coletivas relativas às práticas corporais comunitárias;

· iniciativa pessoal para criar, planejar ou buscar orientação para suas próprias prática corporais;

· intervenção política sobre as iniciativas públicas de esporte, lazer e organização da comunidade nas manifestações, vivência e na produção de cultura.

METODOLOGIA

A metodologia e os  instrumentos de avaliação estão diretamente relacionados com o grau de abordagem dos conteúdos em função dos objetivos propostos. Assim, os professores poderão construir inúmeros instrumentos de avaliação para cada conteúdo e para cada objetivo específico, como por exemplo:

· fichas de acompanhamento do desenvolvimento pessoal;

· relatório de uma atividade em grupo ou fichas de observação com critérios definidos sobre a participação e a contribuição no desenvolvimento de algumas atividades em grupo;

· relatório de apreciação de um evento esportivo ou de um espetáculo de dança, onde determinados aspectos fossem ressaltados;

· ficha de avaliação do professor quanto à capacidade do grupo de aplicar as regras de um determinado jogo, reconhecendo as transgressões e atuando com autonomia;

· dinâmicas de criação de jogos, produção e transmissão para outros grupos;

· relatórios ou fichas de observação e auto-avaliação sobre a participação na organização de um evento escolar ou para a comunidade;

· relatórios para avaliação das etapas em trabalhos sobre projetos;

· fichas de auto-avaliação mapeando o interesse sobre os diversos conteúdos, propiciando uma reflexão sobre interesse e participação.

 AVALIAÇÃO

Os  instrumentos de avaliação deverão:

· explicitar os objetivos específicos propostos pelo programa de ensino;

· situar alunos e professor dentro do processo de ensino e aprendizagem;

· considerar de forma integrada os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais;

· ser claros o suficiente para que o aluno saiba o que, como e quando será avaliado;

· incluir a valorização do aluno, não apenas como auto-avaliação,mas também como aquele que opina sobre o processo que vivencia;

· reconhecer o desenvolvimento individual valorizando o aluno e contribuindo com a auto-estima;

· avaliar a construção do conhecimento como um processo;

· aferir a capacidade do aluno de expressar-se, pela linguagem escrita e falada, sobre a sistematização dos conhecimentos relativos à cultura corporal de movimento, e da sua capacidade de movimentar-se nas formas elaboradas por esta cultura.

B. CIÊNCIAS DA NATUREZA E MATEMÁTICA  - Biologia, Física e Química.

BIOLOGIA

O objetivo da disciplina de Biologia no ensino médio é propiciar condições para que o educando compreenda a vida como manifestação de sistemas organizadores e integrados de modo que o mesmo desenvolva as habilidades necessárias para a compreensão do papel do homem na natureza conforme os temas estruturadores:

· interação entre os seres vivos;

· qualidade de vida das populações humanas;

· identidade dos seres vivos;

· diversidade da vida;

· transmissão da vida, ética e manipulação gênica;

· origem e evolução da vida.

METODOLOGIA 

 
No Ensino Médio, a metodologia de trabalho deve se dar de modo integrado, interativo, crítico, visando oportunidade de realização de uma dinâmica intensiva de reflexão e prática visando à formação integral do educando. Atividades devem vincular-se 

com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de 

modo que planejamento compreende o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo 

o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

Uso de livro didático como material de apoio;

Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar como revistas, jornais, enciclopédias e outros;

Uso da tecnologia disponível como o emprego do computador, em particular, como recurso auxiliar ou complementar para as aulas é essencial para pesquisas on-line. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador;

Visitas a locais de interesse do aluno e professor. No Ensino médio há necessidade de que os alunos conheçam os centros universitários, colégios técnicos e feiras de profissões visando disponibilizar a diversidade de profissões disponíveis no mercado de trabalho;

Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor contando com relatórios para notas.

Atividades extra-classe: visando não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto – avaliação.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

FÍSICA

A disciplina Física no Ensino Médio tem como objetivo levar o aluno a estudar os fenômenos físicos da natureza e, a partir de regularidades detectadas em resultados de experimentos, estabelecer Leis Gerais e Relações Matemáticas que os regem. Através destas equações os alunos poderão prever resultados e analisar situações bem como entender o meio que o cerca.

METODOLOGIA 

 
No Ensino Médio, a metodologia de trabalho deve se dar de modo integrado, interativo, crítico, visando oportunidade de realização de uma dinâmica intensiva de reflexão e prática visando à formação integral do educando. Atividades devem vincular-se 

com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreende o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

Uso de livro didático como material de apoio;

Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar como revistas, jornais, enciclopédias e outros;

Uso da tecnologia disponível como o emprego do computador, em particular, como recurso auxiliar ou complementar para as aulas é essencial para pesquisas on-line. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador;

Visitas a locais de interesse do aluno e professor. No Ensino médio há necessidade de que os alunos conheçam os centros universitários, colégios técnicos e feiras de profissões visando disponibilizar a diversidade de profissões disponíveis no mercado de trabalho;

Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor contando com relatórios para notas.

Atividades extra-classe: visando não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto – avaliação.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da  melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  

· para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

MATEMÁTICA

A disciplina Matemática no Ensino Médio tem como objetivo estudar a matemática sob o ponto de vista geométrico, algébrico e trigonométrico. A Álgebra proporcionará ao aluno o estudo das relações entre os elementos de conjuntos numéricos criando, a partir daí, o conceito de funções e fórmulas matemáticas e, além disso, representar problemas utilizando linguagem própria e adequada. A geometria tem o papel fundamental na localização espacial do aluno no mundo em que vive e possibilitará a ele calcular medidas de comprimento, altura, largura, área e volume de sólidos geométricos. A Álgebra estará associada à geometria quando forem estudados os lugares geométricos como retas, circunferências, parábolas, hipérboles e elipses constituindo a geometria analítica. A Trigonometria estabelecerá a localização de pontos do plano através de instrumentos de medida que não sejam lineares, ou seja, o transferidor tendo a álgebra como ferramenta no cálculo de valores de funções trigonométricas.

METODOLOGIA 

 
No Ensino Médio, a metodologia de trabalho deve se dar de modo integrado, interativo, crítico, visando oportunidade de realização de uma dinâmica intensiva de reflexão e prática visando à formação integral do educando. Atividades devem vincular-se com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreende o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

· Uso de livro didático como material de apoio;

· Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar como revistas, jornais, enciclopédias e outros;

· Uso da tecnologia disponível como o emprego do computador, em particular, como recurso auxiliar ou complementar para as aulas é essencial para pesquisas on-line. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador;

· Visitas a locais de interesse do aluno e professor. No Ensino médio há necessidade de que os alunos conheçam os centros universitários, colégios técnicos e feiras de profissões visando disponibilizar a diversidade de profissões disponíveis no mercado de trabalho;

· Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor contando com relatórios para notas.

· Atividades extra-classe: visando não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto – avaliação.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da           melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

QUÍMICA

O objetivo principal da disciplina de Química inserida no ensino médio é o reconhecimento e compreensão da ciência e da tecnologia química como criação humana, inseridas, na história e na sociedade em diferentes épocas, bem como reconhecimento do caráter das teorias científicas, das limitações de um modelo explicativo e da necessidade constante de alterá-lo. Como campo disciplinar, a Química envolve um tripé bastante específico, constituindo três eixos fundamentais:

· As transformações químicas;

· Os materiais e suas propriedades;

· Os modelos explicativos. 

METODOLOGIA 

 
No Ensino Médio, a metodologia de trabalho deve se dar de modo integrado, interativo, crítico, visando oportunidade de realização de uma dinâmica intensiva de reflexão e prática visando à formação integral do educando. Atividades devem vincular-se com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreende o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

· Uso de livro didático como material de apoio;

· Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar como revistas, jornais, enciclopédias e outros;

Uso da tecnologia disponível como o emprego do computador, em particular, como recurso auxiliar ou complementar para as aulas é essencial para pesquisas on-line. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor mediador;

· Visitas a locais de interesse do aluno e professor. No Ensino médio há necessidade de que os alunos conheçam os centros universitários, colégios técnicos e feiras de profissões visando disponibilizar a diversidade de profissões disponíveis no mercado de trabalho;

· Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor contando com relatórios para notas.

· Atividades extra-classe: visando não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto – avaliação.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da  melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

C - CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS – História, Geografia, Filosofia e Sociologia.

FILOSOFIA

A disciplina Filosofia ministrada no Ensino Médio tem como escopo levar o aluno a dominar os conteúdos básicos do pensamento filosófico, em especial no que tange ao conhecimento produzido racionalmente pelo homem, interpretando o nascimento do pensamento científico e a contribuição da Filosofia para tal fato, assim como o estudo de alguns pensadores clássicos da História da Filosofia, como Tales de Mileto, Sócrates, Platão, Aristóteles, Santo Agostinho, São Tomás de Aquino, Descartes, Maquiavel, Adorno, Horkheimer, Hürgen Habermas, entre outros.

METODOLOGIA 

 
No Ensino Médio, a metodologia de trabalho deve se dar de modo integrado, interativo, crítico, visando oportunidade de realização de uma dinâmica intensiva de reflexão e prática visando à formação integral do educando. Atividades devem vincular-se com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreende o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

· Uso de livro didático como material de apoio;

· Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar como revistas, jornais, enciclopédias e outros;

· Uso da tecnologia disponível como o emprego do computador, em particular, como recurso auxiliar ou complementar para as aulas é essencial para pesquisas on-line. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador;

· Visitas a locais de interesse do aluno e professor. No Ensino médio há necessidade de que os alunos conheçam os centros universitários, colégios técnicos e feiras de profissões visando 

· disponibilizar a diversidade de profissões disponíveis no mercado de trabalho;

· Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor contando com relatórios para notas.

· Atividades extra-classe: visando não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto – avaliação.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da   melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

GEOGRAFIA

A disciplina de Geografia no Ensino Médio tem por objetivo, o entendimento do funcionamento dos fenômenos físicos da terra, a distribuição e as diferentes formações vegetais da terra e a distribuição e ocupação do espaço geográfico pelo ser humano.Logo, a se propõe a explicar e 

explicitar a forma com que o homem ocupa e transforma o espaço, além de ressaltar o entendimento em diversas escalas (local, regional, nacional e mundial) onde essas relações “homem x meio” devem ser estudadas de forma a entender a construção do movimento vivido. A geografia também tem o papel, já em escala global, em explicar a dinâmica política entre os países do mundo e explicar a relação de supremacia das nações desenvolvidas em relação as demais nações. Matrizes energéticas atuais, relembrando que o uso dos combustíveis fósseis também são importantes, bem como  o uso de energia limpa como proposta para o futuro. Lembrando que o Brasil os estados de SP, a nossa região de Ribeirão Preto, exporta tecnologia para a produção do etanol.

METODOLOGIA 

 
No Ensino Médio, a metodologia de trabalho deve se dar de modo integrado, interativo, crítico, visando oportunidade de realização de uma dinâmica intensiva de reflexão e prática visando à formação integral do educando. Atividades devem vincular-se com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreende o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

1. Uso de livro didático como material de apoio;

2. Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar como revistas, jornais, enciclopédias e outros;

3. Uso da tecnologia disponível como o emprego do computador, em particular, como recurso auxiliar ou complementar para as aulas é essencial para pesquisas on-line. Neste caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador;

4. Visitas a locais de interesse do aluno e professor. No Ensino médio há necessidade de que os alunos conheçam os centros universitários, colégios técnicos e feiras de profissões visando disponibilizar a diversidade de profissões disponíveis no mercado de trabalho;

5. Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas 

6. pelo professor contando com relatórios para notas.

7. Atividades extra-classe: visando não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem pela auto – avaliação.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da   melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

· observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

· atividades específicas para a avaliação.

HISTÓRIA

O ensino de História no ensino médio tem por finalidade prover no aluno a capacidade de, por meio das informações cotidianas de cada época histórica, analisar, avaliar, se posicionar 

criticamente ou não diante dos fatos. Sendo assim, o aluno será inserido no mundo munido de uma visão real da conjuntura nacional e internacional, podendo contribuir tanto para sua vida privada, econômica e social, quanto para a sociedade em que vive, buscando, por meio de seu conhecimento, modificar a situação geral de sua comunidade (local) e da sociedade (mais ampla; estado / país /mundo) em que vive através de atividades concretas e positivas.

METODOLOGIA 

 
No Ensino Médio, a metodologia de trabalho deve se dar de modo integrado, interativo, crítico, visando oportunidade de realização de uma dinâmica intensiva de reflexão e prática visando à formação integral do educando. Atividades devem vincular-se com os procedimentos apropriados ao ensino participativo individual e em grupo, em forma de teoria e prática tangíveis. 


A metodologia de trabalho deve estar explicitada no Plano de Ensino do professor; de modo que planejamento compreende o processo e plano de ensino o documento (Cerchi, 1999). O planejamento envolve prática docente no cotidiano escolar durante todo o ano letivo e o trabalho de formação do aluno, por meio do currículo, deve ser priorizado. Neste contexto, cabe ao docente estar inteirado dos seguintes recursos metodológicos:

1. Uso de livro didático como material de apoio;

2. Consulta a bibliografia disponível na unidade escolar como revistas, jornais, enciclopédias e outros;

3. Uso da tecnologia disponível como o emprego do computador, em particular, como recurso auxiliar ou complementar para as aulas é essencial para pesquisas on-line. Neste 

4. caso o professor deve dominar informática e estar preparado para desenvolver sua atividade docente como professor-mediador;

5. Visitas a locais de interesse do aluno e professor. No Ensino médio há necessidade de que os alunos conheçam os centros universitários, colégios técnicos e feiras de profissões visando disponibilizar a diversidade de profissões disponíveis no mercado de trabalho;

6. Atividades práticas: podem ser desenvolvidas em todas as disciplinas, antes planejadas pelo professor contando com relatórios para notas.

7. Atividades extra-classe: visando não só como fixação e/ou preparação de novos conteúdos programáticos, mas também como elemento importante na verificação da aprendizagem 

8. pela auto – avaliação.

AVALIAÇÃO


A avaliação será diagnóstica e reflexiva durante todo o Ciclo, haja vista a importância deste como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, envolvendo múltiplos aspectos tais como:

· o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da    melhor forma;

· obtenção de informações sobre os objetos que foram atingidos;

· obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como;

· reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa;

· tomada de consciência de sues avanços, dificuldades e possibilidades.

Constarão como objetos de avaliações:

observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

análise das produções dos alunos considerando a variedade de produções realizadas  para que se  possa ter um quadro real das aprendizagens conquistadas;

atividades específicas para a avaliação.

 CRITÉRIOS PARA  ACOMPANHAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO DO TRABALHO REALIZADO PELOS DIFERENTES PROFISSIONAIS DO PROCESSO EDUCACIONAL

1. NA PRÁTICA PROFISSIONAL DOS GESTORES,  AVALIAR-SE-Á:

Responsabilidades assumidas pela equipe de gestão.

Formas de articulação entre esses profissionais.

Formas e estilo de liderança empregados.

2. NA GESTÃO DA ESCOLA, MEDIANTE AÇÕES DO PLANO DE TRABALHO DO DIRETOR, AVALIAR-SE-Á:

A - Processos de gestão pedagógica e de gestão dos resultados educacionais 

· formas de organização da escola;

· atuação cooperativa dos vários segmentos na organização escolar;

· processo de elaboração ou revisão coletiva do projeto pedagógico da escola; 

· processo de ensino e aprendizagem: 

· projetos inovadores para promover a aprendizagem dos alunos;

· planejamento pedagógico da escola para atender alunos com dificuldade de aprendizagem;

· projetos para assegurar a permanência dos alunos na escola;

· maior envolvimento dos pais no processo de aprendizagem dos alunos

· práticas de avaliação 

· da escola - desenvolvimento de avaliação institucional

· da aprendizagem dos alunos 

· desenvolvimento profissional 

· formação continuada em serviço e na  própria escola

· formas de registro, análise e socialização  dos resultados do desempenho escolar 

· dos alunos (taxas de aprovação e permanência) 

· práticas de avaliação e socialização da execução do projeto pedagógico e dos objetivos e metas alcançados; 

· utilização dos resultados de avaliações, interna e externa,  para identificação de necessidades e proposição de ações de melhoria; 

· formas de coleta e análise dos indicadores de satisfação dos alunos, pais, professores e funcionários em relação à gestão escolar, às práticas docentes e aos resultados de aprendizagem. 

B - Processos de gestão compartilhada e participativa

· criação de tempos e espaços institucionais para uma gestão participativa; 

· dinamização dos colegiados escolares;

· apoio ao desenvolvimento de organizações estudantis, de pais e de professores na escola;

· maior participação dos diferentes segmentos da comunidade escolar nos processos decisórios;

· criação e avaliação de mecanismos para a democratização das informações

C - Processos de gestão dos servidores, dos recursos financeiros e do patrimônio escolar.

· experiências de melhoria da gestão financeira na escola;

· experiências de gestão do patrimônio da escola;

· experiências de gestão do espaço físico da escola;

· experiências de gestão dos servidores da escola;

· iniciativas de avaliação de desempenho profissional;

· uso de estratégias variadas para a solução de problemas nas diversas áreas da gestão.

